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Introdução: O carcinoma hepatocelular (CHC) é um tipo muito comum de câncer primário de fígado e, por 
ter um prognóstico ruim, possui uma alta taxa de mortalidade. O desenvolvimento dessa neoplasia pode ser 
causado por diversos fatores ambientais e genéticos que se interagem e a cirrose hepática é uma das princi-
pais causas. A glutationa-S-transferase (GST) é uma enzima responsável por metabolizar xenobióticos e possui 
a função de desintoxicar e ativar carcinógenos. O gene GSTT1 é um dos genes que sintetizam essa enzima, 
podendo influenciar no desenvolvimento do carcinoma hepatocelular. Objetivo: investigar a associação do po-
limorfismo do gene GSTT1 com o desenvolvimento da cirrose hepática e/ou carcinoma hepatocelular e com 
características sociodemográficas, fatores de risco e as variáveis clínicas dos pacientes. Material e métodos: fo-
ram avaliados 803 indivíduos (258 pacientes e 545 controles). A análise molecular foi realizada por PCR mul-
tiplex e a estatística utilizou-se o teste de qui-quadrado e análise de regressão logística, com p ≤ 0,05, e IC95%. 
Resultados: Idade > 48 anos (mediana, OR = 9,90; IC95% 6,67–14,69; p= <0,0001) e o cigarro (OR = 0.66; 
IC95% 0,45-0,96; p=0,0308) são fatores predisponentes ao aumento da chance de se desenvolver carcinoma 
hepatocelular e/ou cirrose. A presença do genótipo nulo GSTT1 (OR = 1,60, IC 95% 1,09-2,35, p = <0,0151) 
também se revelou fator de risco para o desenvolvimento das mesmas. As outras variáveis analisadas não apre-
sentaram resultados significantes. Conclusões: As variáveis idade, cigarro e a presença do polimorfismo do 
gene GSTT1 estão associados ao risco aumentado de desenvolvimento de carcinoma hepatocelular e/ou cirrose.
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